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Ano X. Números 2.03() e 2.03í Macapá, 3a. r 4a.-feiras, 3 e 4 de junho de 1975 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(P) n" 0~ l 6 ele 22 ele TPalu de l9í5. 

O Governador do Tcrrilcrio Frderal do Amnp<i. no 
u~o rln~ ntrihnic;i)es cpw ll•» ~iio conf••r1dns Pm Lei, e tendo 
em vi~t:-1 o Que ~onsta do Prore~so n ° :J94t75-SEAC. 

RESOLVE: 

Art. lº - Del>ignar nos h•rnws dcs artigos n e n. 
dô. Lei n° !711. de 28 de ou' •ro ciP ~~~2. Ra.mllndo je 
Souza Ataíde :\uxi!iar de !n> .oçã0 .Sanitárin e Rural, ntvel 
H. do Quadro de Funcionál'io~ do Go\·erno dPste Território. 
lot.a<io na Secretaria de &-onomia. -~~ricultura <. Colc,niza­
ciio. p1ra exercer acumul::~tintmente, em substituição. a 
função gratificada, ~1m bolo 3-F. cte Clwre da Seção dG Fo­
mento dll Produção Anirnal, dn 0un<il'O acima refel'ido. elu­
rante o impedimento do n>speU• \O titula r, a partir ele l(i 
de rnaio do corrente. 

Art. 2.0 - Revogad"ls as di,, •osições em conl rário. 

Palá.:io do Setentrlãr>, em Mncapá, 22 dE' maio ele 
1975. 815" ela República e :J2C da Crl<~ção do Tenitórlu Fede­
ral do Amapá. 

Arthur A7c\•edo Henning 
Governador 

(P) n< 0417 de 2~ de m;:~io de 1971\. 

O Governndor do Território Federal do Amapá , no 
mo das atribuições que llte confere o artigo 99, paragr;i[r, 
2.0, do Decreto-I ei n." 200. ele 25 de fe-\·ereiro de- 19fi7, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Declarar desnece~sários os cergos rle: 
Oficial de Administração. ní\'el 16 C, Escriturário, nível 8-A, 
Datilógrafo. nível 9-B. Of1cinl de Administração, nível 12-A 
e Esorevente-Dat!lógra fo. nlv~l 'i. todos do Quadro de 
Funcionários do Governo deste Tenitórío, ocup<tdos res­
pecti\'amente, pelos SPrvidmes: Angelina Aguiar, Luiz r~mlr 
?eres. i\rlaria Flflvia Di:1s da Cunha. Violeta Lei~ão Pir.to e 
\Valter Gomes de Lima, tPndo em \<ista o que precaitua a 
alínea <C» , do item 11.2, da Instrução Normativa DASP n.0 

!C. de 15 de fevereiro de 1974. 

Art. 2.0 
- Revegadas as d!spost.çõl!o, em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Maeapá. 22 de rr.aio de 
1975, 8fi0 da República e 32.0 ela Cr!acãu rlo Tenitório Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevedo Hennlng 
Governador 

I P) n ° r 423 de 22 de maio de 197!1. 

O Gevernador do Território Fetieral do Amap:>, l'lO 

uso das atribuições í!Ue lhe ~ão conferidas em Lei, A t<'nd() 
em vista o que consta do Pt·ocess:J n." 275:í5-SEC, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Determinar, · a partir de 1° de mal o do 
corrente ano, a trensferência da função de Professor a Pr!­
mRni:l, para Professora do Ensino Méàio, das servic'orn~ 

abaixo relacior~ad a s. todas perttn<:entes a Tabela de Pessoal 
Temporá rio do Governo deste Território. lct<.dnll na SE'c re­
tallla d11 Eduoação e Cultura: 

- h•anetl! AlvEu de Araújo 

- Maria Célia Gamu Ferreira 

I 
- Marilt>te JocliPne da Silva Seabra 

;\/faria Hegina Smith Neves 
Maria das Gr1ças D<~rmàcio Rodligues 
MariiPne dos Santos Rodr:1~ues 
Maria .TosE' Sil\'a do E~plritn Santo. 

Art. 2.0 - Re\·ogadas as di~po~!ções am cont rário. 

Pa1 il cio do Setentrião, em l\"íacapá. <!2 de maio de 
1.975. Rtl 0 d~ HE"pública e 32." da Criação 'io Territól'lo Fe­
o:lPral do .\mapá. 

Arthur Azevecto HPnning 
Go\·ernador 

--~-----~-----~--,.---------

._'-,'rrr eloria de ErluNt(fío e Cultura 
C'oordenação do Ensino Suple11ivo 

Exames de Suplênc.ia de 1º e 2.0 Graus 

VISTO 

Dr. Leomrdo Gomes de Carvalho Leite Neto 
Seeretári<> de Educação e Cultura 

EDITAL nº 03/ 75-SEC 

Tc;rno r;úbhco pa ra o conheciment0 dos inte­
ressados qut>, a Secretaria de Educação e Cultura, 
através da CoorcLenação do Ensino Supletivo, em 
obediência ao disposto na ResoluQão 01 / 73 de no­
vembro dP I 973 do Conselho Territ01 ia! de Edu­
c::J ção fixou Normas para realiz~ão dos Exames 
Supletivos de 1° e :l~ Graus, nos termos da L ei 
n .0 5692/71. 

1 - Das lnscnições: 

1.1. Período: de 10 de junho até 30 de junho 
de 1975 

1.2. Looa l: Colégio Comercial do Amapá 

1.~. Horáric< das 8:00 às 11·00 horas e das 15:00 
às 17:00 horas 

2 - Das Condições para Inscrição 

2.1. Dos Exames de Suplências de 1° e 2.0 Graus · 

2.1.1. Idade Mínim a: para conclusão de 1.0 Grau 
18 anos completos e para conclusão de 2º Grau 21 
anos completos 

3 - Documentação. 

3.1. Carteira de Identidade (€m fo tf,cópia ou 
xerox) 

~.2. Título de Eleitor (em xerox ou fotocópia) 

~.3 . Certidão de Nascimen1;o ou Casamento 

3.4. Quitação com as obFigoçõt:'s militar.-s (para 
<!l sexo mascubno) 

3.5. Três Ioto9rafias 3/':1: de frente, recente 

3.6. Carteka de estrangeiro, para os utran­
geiros (em fotocópia ou xerox). 
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As RC'pa rtiçõrs PúblicaR 1 
l'errtttrliats dcvedo remettr ' 
,, cli-pedleute duUn ad.o 11\ pu­
llioa91t »eRte DIÁl<IO L FI- 1 
Ci A.L •~triamaate- , até às / 
1.'\·30 h ns, exeeto ae~ aába-

EXPEDIENTE I 
As Repartiçõell Públlcu 

cingir- ~ e.Ab às usinaturu 
anuala reaovl'ldal até 23 de 

IMPRi:NSA OFICIAL fevereiro de cada ano '3 às 
•r.lcJMall, em qttalquer époo• 

I pelo& óPgllos competentea. 
.......... 

' l& quanllo de,·erão fuê-lo 
'' ''~ AI 11:80 horu. 

DIRETOR 
I A firn lia possibilitar a 
remessa de valores acompa-r n1 /(;,{,· de A ndTode f ontrs 

À l rgcla.naç~es lJeftinen· 
te!l à mat• ria retribuída nor; 
•'lt'·ea de errob Ol'i omil::fi:es, 
cJcverlo 1tr formulafjns por 
<ascrlte. t Seç, o Gle H eda~lo, 
daa t b 1ll:íl0 ht.ras. no má­
.,.. I tne a t4 i 2 h e r a ~ s p (.' a 
-;p.fdfl dG& ôrgSJ.os oficiais. 

........ " 
1 
nhados de eselareeiruentEII 
qu.anto à uua apl10a~Ao, soli­
cita 11' os ua.em QS intereslJ'adoa 

DIAIUO OFJCIAL 
llPfJ i f'>t O D8B Of,efnaa dtt J mprellfi'~ C)fici ttl 

MACAPA- T. ~ AMAPÁ prcrerencl~<llJC nte cheque nv 
vale poatal. 

Anual . 
ASSINATUR.AS 

Cr$ 25,01) 
12,50 

011 ~uplrmen tos h tc!l­
çõ~>s do& órgâ oa G[lclals só 
St! [ornuerl\o 110$ lllllinan tca 
que as aoliaita rE'm no ato da 
u1sin11 tura. 

Semestral. 
Trimestral 
N L. mero a vulsc . 

6,25 
0,30 

Os erlvíne is diiV&rão ser 
t!n tllograflldts e autenticados 
tesf'l)T8dll8, ror qut-m de cli· 
'"to n aurns e cmerdas 

O runr1onnr•n ~;tlblicll fe-
• •• **'* " d I . d t ·' • Bfl/ SlLIA - !ltte Diário O!lctal é encontrad~ para iettu- rra · tera um csroc O nfo 

gxeetuadn~ tH para 0 ex- ~ ra r.o Salão l'lacifmal e Internacional da Imprensa. da 100 11 ' P!'ra fazEr jus a. h te 
t erlo ~. qu e lt' ~âfl !I e m r· r t CCOPEF PRFSS no 'llrssílla Im ria! Hot.l• d~.>sc~n\Q , rln~.>rá pro~ar eata 
anua1a u a .. maturnEI pudN- - - I pe - - ef ndtçfto ao at~; da usmatlll'& 
l'e-llo tomu tm qualquer Pnra faolll taT ao& auinllll I ~ fim dP evitar r.oluçto I 
l'pon, por ~ot-l• rr. •I'~ 0 u um tea a n>riiica.ç&o do pru:o de de cont1fluidnde no reeebi- O tu fi to 08 rada exC';;nplr.r 
HBO. nlidadc de auaa eunHituru,, mento d'9s jeruis, d ~vem : atrn~ado tlo1 t>r~ti~ · ~ c•ti­

r~a parte supenM do cnderO- os as$inalites rro;iflecciar a 
1 

ciftlto str!l. na Yf'n da 11' ulso 
ço vão lm}:'reso~ o número reept ctiva r&Lonção eom 111(•rePcidn de l r$ 0,01 h' da 
do talA o i~_o~ registro ú n.h t ftllteftdtllcio mtnima de trin- J mtlamo a.oo, • c1e Cr$ /,00 

A a ualnntmaa vencidas 
noderlin ur sn~prn~us serr. 
a viso J)rhio. o 1.1no em que findará . ta (30) il11s. por ano decorrido. 

3.7. P ara car:xlidatos que Já tenham no órgão 
inscnçao anterior. basta apresentar tr~s fotografias 
1 ,•cenks e Cartt ira de Identidade (em fotocópia 
011 xerox) 

, E. Moral e Cív. dia 
(( 

·---·----

Matemática 
Históri a (( 

3.8 Comprovante do depósito bancá rio da im­
portânoia de Cr$ zO,vO l vime CI uzeiros). por dJsci- I 

plina, na Agência do Banco do Brasil S/ A. 

Ciêrx.. Fis. BioJ:)g. « 

Ling. Port. e 
t Literatura ({ 

05/ 07/ 75 
Oô/ 07/ 75 
12/ 07 ,'75 
13/ 07/ 75 

- 19:30 - às 21:30 hs. 
19:30 - às 21:30 hs. 

- 19:30 - às 21::30 hs. 
19:30 - às 21:30 hs. 

19/ 07/75 19:30 - às 21:30 hs. 
20/ 07/75 - 19:30 - às 21:30 hs. 

3 .9 - Prova de que reside ha mais de um 
(1) ano na área de Jurisrii ção do Si&tema de Ensi­
n o do Território, através de uma declaração escri­
ta. firm a da por àuas pessoas d.,. inoneidade moral 
d "Ste Ter ritório. 

§ Único -- A P-mancipação ou casamento não 
isen 'a o candidato das idf:ldes mínimas exigidas no 
31 t. 14. 

- Os candidalos poderão insot e ver-se pa ra 
p r<>star exames globalmente numa só etapa ou par­
celadamente. 

- Será permitida a realização de Ex f. mes Su­
pll'tivos de 2° Grau independente da apresentaçã o 
de ce r tificado de l º Grau. 

4 - Exame de Madureza - 1° Ciclo 

4.1. Documentnçãc: as mesmas exigidas _para o 
l º e 2º Graus. 

4.2. Certificado ou atestado da sproYação em 
uma ou mais de uma discipl i~a em Ex&mes d! Ma­
du reza realizado até 31 de j3neiro de 1.971. 

5 - Da Vahdade das Inscrições 

5 .1. As inscrições para uma época de exames 
não terão validade para outra época. 

!1.2. F.:m hi[jótPsc alguma pHmitir -se -& irl~C'ri­
ção condicional. 

6 - Da Real ização das Provas 

6.1. O candidato dev e-rá compart>cer ao loca l 
das provas meia hora antes do ini cio de cada pro­
V 'l munido do ca Ptão de identificação. 

7 -

E. Mo11al e Cívica 
1\latemática 
História do Brasil 
Ciêne. Fis. e B:ológ. 
O S.P.B. 
Ling. Portuguêsa 
Geografi a 

Disciplinas e Horários 

1º Grau 

dia 05/ 07/ 75 - l6::m às 18::iO hs. 
« 06/ 07/ 75 - 16:30 às 18:30 hs. 

12/ 07/ 7§ - 16:30 às 18:30 hs. 
« l'J t07/ 75 - 16:30 às 18:30 hs. 
« 19/07;75 - ltUO às 18:30 hs. 
., 20/ 07/ 75 - 16:30 às 18:30 hs. 
" 26/ 07/ 75 - 16:30 às 18:30 hs. 

' Gec.grafia (( 

8- Condições de Habilitação: 

8. J. Será considerado na disciplina. o candi 
dato que obtiver na prova , 50c1 

0 de acerto do total 
das questõas 

9 Da Exp~ dição de Certificado 

9.1. De conclusão de Ensino: 
9 1.1. Será expedido certiiicado de conclusão de 

Ensino de 1º e 2~ Graus ao candidato que for ha­
bmtado em toda~; as disciplinas que compõe o 
Núcleo Comum. 

Macapá, 22 de maio de 1975. 

Pro53 Vera de Jesus Pinh~iro Corrêa 
Coordenadora da C . K S. U. 

Sindicato dos Fmpregados no Comércio 
Território Federal dcr Amapá 

Edital de Con'ilocação 

do 

Pelo presente Edital ficam ronvor>ados todos 
os senhores assodado~ d"ste Sindicato em pleno 
gozo de seus direit.os sindicais à comparecerem a 
ret.:nião de Assembléia Geral Ordin&ria que será 
realizada no dia 08 de j unho do corPente ano (Do~ 
mingo), às 9:00 horas em primeira convocação e às 
10:00 horas em segunda convoc!lção, quando será 
realizada neste último horário com qualquer nú­
mero de as sociados presentes, na sede da Entidade, 
situada à Avenida Mendonça Júnio, 26!3, nesta ca­
pital, de conformidade cem os artigos 550 e »51 e 
ela Consolidação das Leis do Trabalho, parJ. delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia. 

a) - Leitura, discussão e aprovação da Ata 
da Assembléia anterior: 

b) - Oitcussão e aprovação da pve!ta ção de 
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Oontas da Diretoria , ac0mpanhacla do Relatório ua 
mesm::~, referente ao exHcicio de 197 4: 

r.) - Discussão e apro\'ação da Pre\'i~ão Or­
çamPntária para o ano de 1916; 

rl) PArecH dl) r 'o""E'lhn fi"<':>l ~r bre a~ to-
madAs da Con1a P Prq.1of ta Orçaml"nti:.~ ia: 

~) O que ocorre r. 

Em se tratand o de a :-.~unto de ( lll1H1 i m p ortân­
cia, a Diretoria so li c.:ita o cc•mp HClrnE ntc d<· torlos. 

Tdl!cll pá. 3fl dE> maio rie 1975. 

f<'ranci~co da~ Chagas Rr.ci.H de ~ou:tn 
Presidente 

------------------------~----~-------------
PodPr .ludkiárlo 

.Tu«tiça doi Territórios 

Território Fede ral dn AmRp;\ 

Jufzn rle !Jircito rln Comarca r/e Moropli 
Edi,al df' Cit'lção l\~aria Sn ·es do;: Santc• com o prazo 

de 4 dias 

Nü forma ab<~ ix o o Doutor Jost> C'l~menceau PedrMll 
Maia, .Juiz de Direi to da Ccn1arca de Macapá, Capital do 
TrrritóriCl F'ederal do Am<1pn, na fo1 mn da lei etc ... 

Faz ~ahPr aos que o prf'spn·e t•.jJtal \'irem ou dele conh~­
l'imen:o t!n r m qu~ pelo 11rest>f'lte citD Maria Sonres dos 
Santo~. brosilein, domPsllca, rt> si 'Pnt t> em lugar ince rtu e 
nã<~ sab!c!n, ood<'nrlo cont~>sta la no prflzo de 15 (quinze) 
dias, sob pena ele rev<> lla qttt> corr •ra em Cartór i(•. apó~ a 
te rminação do prazo do Edital dr acordo com a peti~ào e 
despacho a st>guir transcriloi. Exmo Sr. Dr. Juiz de Din•i­
to da Comnrca de Macap... Andre l\onfl lo OJi\·E>ira dos 
Santos. brasflejro, casado, [uncionarlo público. residente e 
domiciliocio ne~ta cidade, à a v. Mã.- Luzia, no li !l!l, at t·Avés 
de seu advogado. ao fim ass inado (doc.l . vem com o de· 
vido re~peito , propor, corno de !ato propõe, contra sua 
m ulher Maria Soares dos Santo ~ . brasilei ra , ciom é~ tln1, atua l­
mente em lugar incerto e não S"'uidn. a presente A~ão de 
Desquite com fundamento nos <~ rl s.3 l6 e 31 7, inc. l V, do 
Código Ci\'11 pátric, combinado com o~ arts 272. 274 e 282 
P ~ eg~. cio Código de PrOCP~so Civi l, con~oante ClS motivos 
a seguir d9scritoi: L · O m<>trimõnio cio po~tu l ante corn a su· 
pllcada realizou-se em Relém E~tado do Pará, no di'l 07 de 
maio de 1960. sob o regime de comunhão de bens 1na fa lta 
de com·ençã-e di~pondo o contrário. vig<,rll entre os cônj ,Jges 
a comunhão universa l - C.C. art. 258). registrndo às ( l~ 133 
v ., do ll no tt' 2!l4. sob o n i 2.71J. do Cartório Privativo 
de C<~samento daqu9la cid<~de (d.-c 21; 2- Dessa união nas­
ueram dois (2) tilhos: André José , d i 1-l anos de idad~ e 
Alexandre José, de 12 anos Ele idade. a mbos sob o pocier 
guardn f' responsabilidade do supl iean tt:>; J - O casal está 
separado de fatos h1t ma is de quatro ano~. por exclt,siva 
culpa da ré. que, lnjustl fl c·adBmente. abandonou o lar C!C nju­
g<~ l. dPsconhecendo-se at(> hoje o seu p;:~radeir.e: 4 - Com 
o abandono, relegou a suplicada a p lano secundário f' des­
PI ezou a família que Jt> ga lm ente con~lituiu viola ndo, assim 
0 1 de\'eres essen12iaia oriundos do poclo nupcial ~elPbrado. 
como. a cvnvenlência no domi cflio fixado pelo che ee da 
FOOif'dade conjugal -· o marido.a prestaç-ão lia aaftistt-Pcia 
ao out ro cônju ge e a guarda e educaQ'ão dos filhCils ; O 'Jfas­
t:~mento injustificado e mali11ioso da r é do lar conjugal PO~' 
ma is ·!e quatro ano~ consecutivos con~lltui o fundamento 
do l)re~onle desqu ite judicial Caracte riza- !e o 11ban­
dono com e causa geradora do desquite. pela s cão voluntá­
r ifl do cõnjuee e pela eiecorrê ncl a do prazo de dois 11nos, 
como no caso sub j11dice. Como salie nta m o~ mestre~ de 
Direito Civil: «a coebi taqão const itui dever comum a ambos 
os c&nju ges . .Se de um deJ.:>q, sutlstratndo· se a ~s~e dever 
se ausen ta do lar por mais de dois ?.nos, da lugar a que o 
outro pl eit t>!e, como base no art . 317, Inc. IV, do C.G» 
(Washi l'l qton fi e Barros Monteiro •In• Direito de Farnilia ). 
Nesta aondiçõe~. e suplic:onte propõe contrh sua mulhe r 
Maria Soares dos Santos a presente a<,:ão ordinária dl' de~­
quite li ti,qioso. a fim de> que 10e decrete a dissolução da 
~ocied11de conjugal, C<9m as pronuncint'ÕfiR de direito, dizPn­
do. outroasim. qua não hÁ bens a partil har, asseguran rlo· se 
ao autor o di reito de po,~e e gue~rda do~ filhos do t:<Jsa l 
aGfma declinados e que a ré volte a usar o se u nomP de 
sol\eira Mar ia Ribeiro Soares. condenada a final, 110 paga ­
m ento das custas e deapes!>S procf'lsual~ . Requer a c tte9ào 
tia ré Maria Soares do~ ial\tos. Mra\'éB <ia pulillu9ão 4e 

Editnis. por H' en contrar em lug11 r ineertCl e niio sebido, 
ro ra cumpriment0 cias dlsposiçõe~ rela tiv?.s a fas~> concilia­
tória bem como. para opresenlar contestaQào no prazo legal. 
processando-se a causa c0m estrita ob11en·âm:ie das [orma­
lid<Jctelõ legais, cientP o Orgão do Ministério Publ ico. Pro­
lt'lit::l o auto r por lt>úO~ os meios àe provas pt>Jmitidos em 
dir eito, depoimento pPssoal da ré. mquiri~ão de testemu· 
nhar c jo rol ~et<-~ l•l o~itaclo orortunament~ em Cartório , 
Jllnladf< ciP documl"nto~ Par'l os efeito!: fiscais . da 11 presen­
tP o \'<Jior de Cr$ flllO,IIIJ (quinhentc>s cruzeiros). TermGs em 
que P. DeferimeJ>to. Macapá. 21 de maio de 197 5. a) New ­
ton :\loutinho. Em anexo: I - uma xeroscópia autentltada 
dt-> n•gistro de ca~dmento. ~ - Urn A procura~çio•. Despacho: 
~n. e A. Cite-se a rt' por edital, com prazo cie qua renta 
dias, <1 ser pu! lil' do no orgào ofiri;, l e du;~s vezes no JOr­
nal lor<.J. s e h ou ver. Ma ca pá. :&2-05-75. aJ José Cl&menceau 
Pf'ctrr.~a :Vlaia .Juiz de Dire ito>•. () que cumpra na forma da 
1>-i. LJ;;do ,... p~lS~;-rio ne>ta cidAde ne l'vJacllJ:'á, ~:os vinte e 
trt'li dias do m€>s d l' !n!llO de mil nm·ecentos e se tento e 

, cinco Eu. i\: ino .JeiiiS Aranha Nune~ . Fscrivão em exercieio 
subserl:'vi. 

José ('Jemen-:e;w PNlrosa Maia 
.I uiz de Dir<'ito 

Poder .Judiciâric 
.Jmtiçn do!: Tt>rritóriGs 

Território Feder;~l do Amapá 

Juízo de Direito d a Cor1 arca de 1\~acapá 

E~ital de Praça dos bE'ns perten centes a Eu­
g<'nio Gonçnlves 1\Jachado. 

O Dnutor .José C ie m encPo u P eàrosa Ma1a. 
.íui:t de Din· ito de Mac !!tpá , nq Fü rm s da Lei etc ... 

Faz sa bc.or a q u a ntos v1rem o presente Edital , 
com o pra-zo dE> GO dias, que o Port!:'iro dos nudi­
tór i os deste J u í;o, tra r á a púl'lico pregão de vt- n da 
e arrematação a que m mais d er• e maior lanço of~­

recPr, acima dk avaliação. no rJ ia 03 de julho pró­
x im o, às 10:00 h t!l r a s. n a p0rta do EdHIC'io do Forum 
dos referidos b ens, penhorados em execução que 
por e :.~e Juízo lhe move BAnco da Ama zô nia S/ A­
B \SA. a sabe r : «Ce m (I 00 ) v a cr.s mestiqas Gir e 
1\elore, cinquE>nta e oito (58) novilhas me sti ças Gir 
e Nelore. q ua re r1ta e doi·s (42) mamotes Gir e Ne­
lorl', um ( 1) reprodutor lndubr asil e urn (l) repro­
dutor d e ra ça Gir, trinta e oito (38) m a m o t a s G tr 
e Ke io r e, df'z ( 10) garrotes G il 4l NPl o r e, a valiados 
e m C r$ 378.800.00 (tre;en tos e setenta o oito mll 
e oitocento s cruniros) 

Se não fo r alcançado lanço superior a avalia · 
ção. S"'guir- se-á , no dia 23 rlE> j ulho proximo, às 
10:00 hora s. n o mesmo loc>al a s ua venda a q u em 
mais der. 

E para q ue ch ... gue ao conhecime nto d e t0dos, 
passou-se o presE>nt ~. que ~er? afixado no átrio do 
Edifício do Foru m e publ icano na form a da lei. 
Dado e passado n esta cid&de de Macapá, aos vinte 
e um d ias do mês de maio do ano de mil nove ­
centos e setenta e cinco. Eu, Nino Jesus Aranha 
Num"'• Escrivão e m exercício, s ubscrevi. 

José C le mencesu P edrosa J\'Tai a 
Juíz de Direito 

Poder Judicif.rio 
Ju~tiça ciPs Tt>rritórios 

Território Fedt>ral do A r.1apá 

Juízo de Direito da Comarca de Macapá 

Eciital de Praçli dos b · ns PPrtencP.ntes a Jonas 
Mourão 

O Doutor Jo~é C lernertceau P ed r osa Maia, J uiz 
de Direito d a C'0rne r ra de M&capá, capitnl d e Ter­
ri tóno Fedual do A mapá. na forma da lei etc. 

Faz sabet· aos que inldts•ar pcssa que no dia 
02 de j ulho do co1 rente ano. ús 10:00 ho~as, o Por-
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tei ro dos auditó rios des te Juízo leva rá a público o 
prt-gão de prim·-il a pr&<;a dos bens perte ncentes a ' 
Jonas Mourão, nos auto~ de Açãn d e Exec ução em 
que é exegmnte Ba r.co da Amazõnia S.A- BASA 

§ 2." O número de associados não ter;\ limite 
quRnto llO m;;ximo, mas não p odem . ·· , hipótese a lguma, 
ser d e m<'nos de 20 (vinte) pE as fi~ icas. 

Art 4.0 Para associa r -se, n intPressado preencherá 
a respecti\·a proposta fornecida pe la Cooperativa e a 
ass inar& com outro associaGio proponente. 

~ 1. 0 
- Apnwacla pelo Cu,.~elho ele AtiministraçÃo 

a ~ua proposta, o c&ndidato Sl.l.JSiit everii as quúta s-partrs 
do Capital nos t erm os e condic·ões pre\·is tas twste F:statuto 
e, juntamente com o Presidente da Cooperativa, assinará 
o Livro de Matrícula. 

§ 2.0 - A ~ubscriçãa da s quotas-part f's do 

t · executado Jonas Mour ão. constan tes de: Gado 
D•J vino: Um (I) reprod utor d.a raça G i r de 9 anos 
dP idade, l:l {quinze) vacas m est kas Gir de fi a 7 
anos de i · de, oito {8) novilhos Gir d e 3 a 4 anos 
de idade, oito (8) mam ol a s dP 2 a 3 anos de idade , 
~"te (7) ma rnotes dt: 2 a 3 anos de idade, o ito (8) 
gq rrotes de 3 a 4 anos df' idade, se is (6) bezerros 
de 6 a 8 meses de idad e, encD nhartdo-se referidos 
~>~l imais e m b t• &S condições fí sico-sanitárias. 2 -
I móveis si t uados na Faze n-da << AçaÍ>; no baixo Rio 
A r aguari: Uma ca Ea de mad eira de lei. cob erta com 
t tlhas de barr6J e te:lhas d e zinco, medindB 8 (oito) 

1 Capita~ pelo auoei;-do e a Sl\a as~inatu ra no L ivro de :VIR­
trícula complement am 11 sua admis~ão na aociedade. 

rr ctro s de frente por 1 o ( d l:'7) de fu nclos, c:om a s 
s..-guintes divisões: ~nl c. de vi sitas, sala de jantar. 
rlo13 (2) quartos, cozinha. sanitá rio e banheiro, toda 
p,ntada com tint a base d 'í gua. cc m urna á rea de 
R!i m2 (oitenta metros quadrados): Uma (1) casa de 
madein de lei cobe>rtH co m tE-lha s de> ba rro, rned in-
rl· 4 (quatro ) por 5 (cinco) tn ~-' ttos , sem d-ivisão, 
rle<> tinada a escola da fazenda; Urna (1) casa de ma-
c! ira de lei , ~aberta Cútn l ~ lhú dt- uarrv, n ,edindo 6 
(;;;~i s) metuos de fre>nte por 8 (oito} m et ros defundos, 
pi ·1tada com ti n ta a base d 'agua, contendo sala . dois 
('>) quartos e cozrnha, com 48 m 2 (quarenta e oito 
m ::tros quadJados). sen do que o primeiro e o 3º 
in .ó vel estão em bom estado de C( n se rvaçãn e o 
sPgunáo imóvel e m regular condições . refer id os 
bt>ns estão ava liado da seguinte maneira: se m oven­
i --'s no va lor d e Or$ 73.400 ,00 (~e t ece ntos e t r ês mi l 
P q uatrocentos cruze i ros) e os imóveis no val or de 
Cr$ 47.000,00 (quarente e sete mil cruzeir0s), sen­
do a pdmeira em C r$ 30.000. 00 (trinta rnil crll7ei­
ros); a segunda em Cr$ 5.000 .00 (cinco mil! cuzei­
w s) e a terceira e m Cr$ 12.000,00 (doz~ mil cru­
zti ros) Péspedtivamente . 

Se r-.ão for alcançado lanço superior a a valia- ' 
çi'ío seguir- se-á no dia 22 J _, julho d o co r re nte ano, 
às 10:00 h oras, no mesmo local, a sua venda a 
quem m ais à er. , 

E para que a alienação chegue au conhecimen­
t o de todos, passou-se> o p resente . que será afixado 
n o átrio do Edifício do F'orum e publi cade e afi­
x aria na forma da lei. Dado e passado nesta ó d a de 
de 1v1acapá, aos d :::se nove dias do mês de maio de 
mil novecentos e set en t a e Gi nco. Eu, Nino Jes us 
Aranha Nunes, Escrivão em exercício, subscr.evi . 

José Clemen ceau P edrosa Maia 
Juiz de Direito 

Estatu to da Coopernti?'rt Mista 
Ag7'opeouâria de Jl1rt cnpri 

(Continuaçii o ilo número anterior) 

Capitul o UI 

Dos Associados 

Direitos - Devere s - Responsabilidades 

Art. 3° Poderá ingressar na Coop& rativo, sa lvo se 
h ouver impossibilidade de t écn ica de prestaqão de ser viços. 
qu:dquer pessoa q ue se dedique a atividade agrícola. pe­
cuaria ou extrativa por conta pr ópria. em imóvel rà e sua 
prGpriedalie ou ocupado per processo legítimo, dentr o ca 
á rea da ação da Soc!edacle. qu e pos sa livremente dispor de 
si e de seus bens. que coneerda com as di~poslções deste 
Estatutos e que não f}railque outra atividade que possa 
prPj udiea r ou colidir com os lnte res~es e obj11tlvos da 
Entidade. 

§ 1 o - No ato d o Ingresso, o intert>ssado compre­
vará a legitimidade d11 seu11 direitos sobre o imóvel. 

Art. 5° Cumprindo o que disrõe o artigo 11nterior, 
c assnci<Hlo adqutr e t odos os direitos e aswme todos os 
deveres e obrigações da Lei. destE' Estatuto e daa delibe ra-
9Õ~s tomadas pela Cooperativa . 

I - O as~ociado tPm direito: 

a) - a tomar parte nas Ass embléi<l ~ Gera is, di s­
c utindo e votand o os assuntos que nt>la se t ratarem, 
ressalvados os casos trat ados no artigo 22; 

b 1 - a propor ao Conselho de Administra ção ou às 
Assemblé ias Gerais medidas d e ir'teresse d a Cc.operativa; 

c\ - a \'Otar e ser votado para membro do Conse lho 
de Administrarão ou de F'hcaliza~ão da sociedade <·U nutras 
salvo ~e tive r e~ t <Jbelerido relação empregatícia com a 
Cooperativa , caso em que ;ó readquirirá tai s direitos &pós 
a pro\ ação, pei;J Assembl~i:J Geral. das contas do exercício 
em que tenha deixodo o emprego; 

d ) - d emitir-se da socieda de quando lhe convier; 

e) - r eal iza r com a Cooperativo. as operações 
conetiluam o seu objeto; 

que 

f] - ~olicitar, por escrito quai.~que r in lormaçÕPR 
sobre o~ negódcs da Cooperativa e, no m ês que anteceder 
a real ização da Assem bléia Geral Ordinária , na Sede da 
~vCJednde, os livros e peças do Balanço Geral. 

li - O associado tem o dever e a obrigação de: 

a) - Subseuver e relllizar as quotas-parte~ do Ca­
pital nos termos dest e Estatuto e contribuir com õlS taxas 
de SPrvlço e encargos opeJ acionais que forem estabe­
lecid os; 

b) - cumpri r disposições da Lt>l , ào Estatuto, r es­
p l!itar r esoluções regularmente tomadas pelo C on st>lhn de 
Admlnistrrção e as de libera çÕ@'S d ns Assembleia s Gerais; 

c) - gatisfazer pont ualmente seus comrromissos para 
co m a Cooperativa , den tre as qunis, o de pa rticipa r ntiva­
ment e da sua vida sociPtéria e empresarial; 

dl - conaorrer com o que lhe coubt>r , na confor­
mirladP df!s di~po~ic;ões dest e Es tatuto, para a cobntlll'a 
da~ despesas da so~iedade; 

e ) - prest a r à Coopenltlva esr larecimf'ntos rel<~cio­
nacto• rl'lm as ativid:;~des que lhe faculta r am a s ~>oeia r ~e . 

Art. 62 - O ~ssociado 11esponde subs idlarla'11ento 
pelos compromisso!. da Cooperat i\'a at é o valor d o capital 
por ele s ubscrito. 

§ único - A responsabi~dade d o associado como 
tal , pelos compromissos da sociedade, em face de terceiros, 
perdura pa1a os de>mit idos eliminad os 011 excluídos, até 
q ue sejam aprovadu a s contas do exercício f"m q ue se 
rieu o àeslfgamento, mas só J! Oderá ~er Invocada, depois 
de judicialmente exigida da Cooperativa. 

Art. 7.0 
- As obrigações dos associados falecidos, 

contraidas com a Cooperativa e a s oriundas de sua res­
ponsabilidade como associado em fa ce de terce ir0s, pasa:1m 
aos herdeiro~. prescrevendo, porém , após um ano do dia 
da abertura da suqe ssão. 

§ Único - Os herde iros do as~oc i sdo fa le ido t êm 
direito ao Capitzl r ealizado e d em ais crédi tos pe t-tence n-­
tes ao extinto, asseguraRdo-se-lhes o direUo de ingresso na 
Cooperativa. desde que prPencham a s condições estabele­
C'idas neste E1ta tuto. 

(Continua fllll próximo aúmero) 


	

